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TERROR EM BRASÍLIA

Supremo marca julgamento de 100 golpistas 
A presidente do STF (Supremo Tribunal Federal), Ro-

sa Weber, agendou para o dia 18 de abril o começo do
julgamento das primeiras denúncias de pessoas acusa-
das de participação nos ataques golpistas de 8 de janei-

ro. Rosa atendeu a pedido do ministro relator, Alexandre
de Moraes, e estabeleceu que as primeiras cem denún-
cias serão analisadas entre os dias 18 e 24 de abril, no
plenário virtual do STF. Os ministros vão decidir se tor-

nam réus as pessoas denunciadas em dois inquéritos —
50 delas relacionadas à investigação que apura os insti-
gadores dos atos que resultaram na invasão e depreda-
ção das sedes dos três Poderes em Brasília. PÁGINA 2

O índice oficial de inflação do Brasil teve alta de 0,71% em março
com a pressão da gasolina mais cara. É o que apontam os dados do IP-
CA (Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo) divulgados
ontem pelo IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística). O in-
dicador, contudo, desacelerou o ritmo de alta na comparação com fe-

vereiro, quando havia subido 0,84%. Segundo o IBGE, esse movimen-
to se deve à perda de força de produtos e serviços diversos, incluindo
artigos de residência e alimentos. A variação de 0,71% ficou abaixo
das expectativas de analistas consultados pela agência Bloomberg. A
mediana das projeções era de alta de 0,77% em março. PÁGINA 2

O ministro de Portos e Aeroportos, Márcio França (PSB) (foto),
disse que o programa Voa Brasil, com passagens aéreas a R$ 200, de-
ve começar a funcionar em agosto. As declarações foram em entre-
vista a O Globo. Márcio França disse que dará o início ao programa a
partir do segundo semestre de 2023, com passagens vendidas por
meio das companhias aéreas Latam, Gol e Azul. No entanto, falta fir-
mar acordo com as concessionárias dos aeroportos. França desta-
cou que o governo não fará aporte financeiro para subsidiar o pro-
grama, mas ajudará na parte de organização e divulgação, por meio
da Anac (Agência Nacional de Aviação Civil). No momento, o Voa
Brasil prevê passagens mais baratas no período de baixa temporada
para estudantes do Fies, bolsistas, funcionários públicos, aposenta-
dos e todos aqueles inscritos no CadÚnico, onde são registradas as
famílias beneficiárias de programas assistenciais do governo. Aque-
les que têm direito, deverão se cadastrar diretamente nos sites das
empresas aéreas. Os beneficiários poderão adquirir até duas passa-
gens ao ano pelo valor de R$ 200, cada passagem com direito a um
acompanhante. PÁGINA 2

Caixa vai
reduzir juros
para 2,1 mi 
de MPEs

MICROEMPRESAS

TRANSPORTE

A Caixa Econômica Federal
pretende reduzir juros para
cerca de 2,1 milhões de micro e
pequenas empresas (MPEs). A
presidente do banco, Rita Ser-
rano (foto), fez o anúncio du-
rante evento da Frente Parla-
mentar do Empreendedorismo
ontem. A redução será possível
por causa de um acordo firma-
do com a Confederação das As-
sociações Comerciais e Empre-
sariais do Brasil (CACB). Se-
gundo a Caixa, os juros pode-
rão cair até 33% em algumas li-
nhas de crédito. “A Caixa está
voltando a atuar fortemente
nos programas do governo, no
Minha Casa Minha Vida, (no)
Bolsa Família. Toda a função da
Caixa no gerenciamento de
programas sociais está retor-
nando e, junto com isso, o olhar
para o desenvolvimento do
país, voltado para o setor pro-
dutivo. Precisamos de crédito
para produzir”, disse Rita Ser-
rano. Empresas associadas ao
convênio poderão contratar li-
nha de capital de giro com taxas
a partir de 1,21% ao mês. A
compra de máquinas e equipa-
mentos poderá ser financiada
com taxas a partir de 1,34% ao
mês. Os clientes associados
também terão taxas reduzidas
na contratação do GiroCaixa
Fampe, com juros a partir de
1,87% ao mês. Sem destinação
específica e sem garantia, o em-
préstimo é destinado a micro-
empreendedores individuais,
microempresas e empresas de
pequeno porte, que faturam até
R$ 4,8 milhões por ano.

IPCA

Inflação oficial do Brasil 
cai para 0,71% em março

PSB NACIONAL

MARCELO CAMARGO/ABRASIL

As brasileiras Kátyna Baía, 44, e Jeanne Paolini, 40, foram soltas na
Alemanha ontem após passarem mais de um mês presas. Elas tiveram a
identificação da mala trocada e foram presas em Frankfurt sob a acusa-
ção de levar 40 kg de cocaína na bagagem. O pedido de soltura foi feito
pelo Ministério Público alemão. Investigações da Polícia Federal apon-
taram que elas foram vítimas de uma quadrilha que trocava bagagens
no Aeroporto Internacional de Guarulhos, em São Paulo. Um dia antes

do embarque das brasileiras, o mesmo golpe foi aplicado em uma mala
que iria para a França, segundo a PF. A soltura foi confirmada pelo Mi-
nistério das Relações Exteriores e por Chayane Kuss, advogada que faz
a defesa das brasileiras na Alemanha. A dupla foi presa em 5 de março.
Para o delegado Bruno Gama, responsável na Polícia Federal de Goiás
pela investigação que prendeu seis pessoas envolvidas no golpe em
Guarulhos, o caso de Paris, executado da mesma forma. PÁGINA 6

VÍTIMAS DO TRÁFICO

Aéreas devem
iniciar venda 
de passagem a 
R$ 200 em agosto

Salário mínimo R$ 1.302,00
Ufir R$ 3,7053
Taxa Selic
(22/03) 13,75%
Poupança 3
(12/4) 0,58%
TR (prefixada)
(abr./04) 0,1742%

IGP-M 0,05% (mar.)
IPCA 0,71% (mar.)
CDI
0,31 até o dia 11/abr.
OURO
BM&F/grama R$ 318,90
EURO Comercial 
Compra: 5,4639 Venda: 5,4645

EURO turismo 
Compra: 5,5055 Venda: 5,6855
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,0122 Venda: 5,0128
DÓLAR comercial
Compra: 5,0061 Venda: 5,0067
DÓLAR turismo
Compra: 5,0122 Venda: 5,1922

GOL PN N2 7.11 +17.13 +1.04

AZUL PN N2 12.28 +13.81 +1.49

HAPVIDA ON NM 2.65 +12.77 +0.30

MAGAZ LUIZA ON NM 3.78 +12.84 +0.43

CVC BRASIL ON NM 3.17 +11.62 +0.33

MINERVA ON NM 9.94 −1.29 −0.13

TAESA UNT N2 33.94 −0.03 −0.01

ENGIE BRASILON NM 39.84 0.00 .00

SAO MARTINHOON NM 29.15 +0.21 +0.06

ENERGIAS BR ON NM 22.34 +0.36 +0.08

VALE ON NM 82.36 +5.28 +4.13

PETROBRAS PN N2 25.66 +4.69 +1.15

BRADESCO PN EJ N1 13.87 +5.24 +0.69

ITAUUNIBANCOPN EJ N1 25.47 +3.24 +0.80

BTGP BANCO UNT N2 22.60 +8.39 +1.75

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 33.684,79 +0,29

NASDAQ Composite 12.031,877 -0,43

Euro STOXX 50 4.333,8 +0,58

CAC 40 7.390,28 +0,89

FTSE 100 7.785,72 +0,57

DAX 30 15.655,17 +0,37

Preço % Oscil.

IBOVESPA:  4,29% / 106.213,76 / 4.367,12 / Volume: R$ 32.249.874.857 / Negócios: 4.527.510

Brasileiras presas na Alemanha são soltas
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Economia

Bolsa tem maior alta
diária em seis meses 
e dólar cai para R$ 5 

A inflação de março, abaixo
do esperado pelos economis-
tas, fez a Bolsa de Valores de
São Paulo (Bovespa) disparar
ontem. O Ibovespa (Índice Bo-
vespa) teve sua maior alta diá-
ria em mais de seis meses, com
os analistas enxergando uma
porta para um corte de juros
pelo BC (Banco Central) com
os preços em desaceleração.

O Ibovespa fechou em alta
de 4,29%, a 106.213 pontos. É o
maior avanço diário do índice
desde o dia 3 de outubro de
2022, dia seguinte ao primeiro
turno da eleição presidencial. 

O dólar comercial à vista
caiu 1,16%, a R$ 5,007. Esta é a
menor cotação de fechamento
para a moeda americana fren-
te o real desde junho de 2022.

Nos mercados futuros, os ju-

ros também reagiram à infla-
ção. Nestas negociações, o
mercado tenta antecipar o
comportamento da Selic nos
próximos anos, de acordo com
o vencimento de cada contrato.

Nos contratos para janeiro
de 2024, a taxa passou dos
13,22% do fechamento de se-
gunda-feira para 13,14%. No
vencimento em janeiro de
2025, os juros recuaram de
11,99% para 11,78%. Para ja-
neiro de 2027, os juros caíram
de 11,98% para 11,75%.

Destaque para a ação ordi-
nária do Magazine Luiza, que
sobe mais de 11%.

Em Nova York, o Dow Jones
fechou em alta de 0,29%. O
S&P 500 terminou o dia está-
vel, enquanto o Nasdaq fe-
chou em baixa de 0,43%.
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IPCA

Inflação oficial de março
desacelera para 0,71%
O

índice oficial de infla-
ção do Brasil teve alta
de 0,71% em março

com a pressão da gasolina mais
cara. É o que apontam os dados
do IPCA (Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo)
divulgados ontem pelo IBGE
(Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística).

O indicador, contudo, desa-
celerou o ritmo de alta na com-
paração com fevereiro, quando
havia subido 0,84%. Segundo o
IBGE, esse movimento se deve à
perda de força de produtos e
serviços diversos, incluindo arti-
gos de residência e alimentos.

A variação de 0,71% ficou
abaixo das expectativas de ana-
listas consultados pela agência
Bloomberg. A mediana das pro-
jeções era de alta de 0,77% em
março.

Com o novo resultado, o IP-
CA acumulou inflação de 4,65%
em 12 meses, abaixo dos 5,6%
até fevereiro. Trata-se do menor
nível desde janeiro de 2021,
quando o índice marcava 4,56%.

GASOLINA 
Dos 9 grupos de produtos e

serviços pesquisados, 8 tiveram
alta de preços em março. O seg-
mento dos transportes foi o des-

taque, com o maior impacto
(0,43 ponto percentual) e a
maior variação (2,11%).

Nesse grupo, houve influên-
cia da gasolina, que subiu
8,33%. O combustível foi o subi-
tem com o maior impacto indi-
vidual em março (0,39 ponto
percentual).

O etanol também teve alta
(3,2%). O mês passado marcou o
retorno parcial da cobrança de
tributos federais sobre os dois
combustíveis.

"Os resultados da gasolina e
do etanol foram influenciados
principalmente pelo retorno da
cobrança de impostos federais
no início do mês, estabelecido
pela Medida Provisória
1.157/2023. Havia, portanto, a
previsão do retorno da cobrança
de Pis/Cofins sobre esses com-
bustíveis a partir de 1º de mar-
ço", disse André Almeida, ana-
lista da pesquisa do IBGE.

ARTIGOS 
O único grupo em queda foi o

de artigos de residência (-
0,27%), que tinha subido em fe-
vereiro (0,11%). O ramo foi pu-
xado pela baixa nos preços dos
itens de TV, som e informática (-
1,77%), principalmente televisor
(-2,15%) e computador pessoal

(-1,08%). Os eletrodomésticos e
equipamentos também recua-
ram (-0,23%).

Do lado das altas, após os
transportes, vieram saúde e cui-
dados pessoais (0,82%) e habita-
ção (0,57%). Esses segmentos,
contudo, desaceleraram ante o
mês anterior —os avanços ha-
viam sido maiores em fevereiro,
de 1,26% e 0,82%.

ALIMENTOS 
Outro grupo que perdeu for-

ça em março foi o de alimenta-
ção e bebidas, que tem o maior
peso no cálculo do IPCA. A alta
dos preços atingiu 0,05%, após
0,16% no mês anterior.

Essa desaceleração foi in-
fluenciada pela queda da ali-
mentação no domicílio (-
0,14%). Trata-se do primeiro re-
cuo em seis meses.

"Pelo lado positivo, um dos
destaques ficou por conta de ali-
mentação e bebidas. O grupo
possui o maior peso e avançou
somente 0,05%. Esse valor é ain-
da mais significante consideran-
do que a alimentação no domi-
cílio, a mais essencial, teve de-
flação (queda. Esse movimento
de arrefecimento parece ser um
ajuste gradual das cadeias pro-
dutivas globais desde o 2º se-

mestre de 2022", analisou o ban-
co Original.

Nos alimentos, houve queda
nos preços da batata-inglesa (-
12,8%) e do óleo de soja (-
4,01%). Também foram registra-
dos recuos da cebola (-7,23%),
do tomate (-4,02%) e das carnes
(-1,06%). Do lado das altas, des-
tacam-se a cenoura (28,58%) e o
ovo de galinha (7,64%).

André Almeida, do IBGE, in-
dicou que um dos fatores para a
trégua dos alimentos é a oferta
maior de determinados produ-
tos no mercado interno. As car-
nes, por exemplo, podem ter
caído com o embargo a exporta-
ções brasileiras para a China e o
período da quaresma, conforme
o pesquisador.

META 
O centro da meta de inflação,

que serve de referência para o
BC (Banco Central), é de 3,25%
em 2023. O intervalo de tolerân-
cia é de 1,5 ponto percentual pa-
ra mais (4,75%) ou para menos
(1,75%).

Embora o IPCA tenha ficado
abaixo do teto em abril, analis-
tas esperam que o índice volte a
ganhar força no segundo semes-
tre, estourando a meta pelo ter-
ceiro ano consecutivo.

MERCADOS

Ao FMI, Haddad defende 
reforma tributária progressista 

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, traduziu a refor-
ma tributária defendida pelo go-
verno como um regime mais pro-
gressista, em que os ricos paguem
proporcionalmente mais impos-
tos que os pobres, inclua-os no
Orçamento e proporcione desen-
volvimento ao país. Ele apresen-
tou, ontem, uma declaração por
escrito ao Comitê Monetário e Fi-
nanceiro do Fundo Monetário In-
ternacional (IMFC, na sigla em in-
glês) com um resumo das propos-
tas econômicas do governo.

“Nosso objetivo é trazer os po-
bres para o orçamento e os ricos
para o sistema tributário”, desta-
cou Haddad no documento. Por
causa da viagem oficial à China, o
ministro não participará da Reu-
nião de Primavera do FMI e do
Banco Mundial, realizada nesta
semana em Washington. O docu-
mento é assinado pelo Brasil e por

mais dez países representados
pelo assento brasileiro no órgão.

Segundo Haddad, o governo
trabalha com o Congresso Nacio-
nal para permitir a aprovação de
uma reforma tributária que corri-
ja distorções e resulte em mudan-
ças estruturais na economia bra-
sileira. O ministro citou como re-
sultados a simplificação da legis-
lação e dos procedimentos, o fim
da guerra fiscal entre estados e o
aumento da transparência e da
justiça no sistema.

“O principal objetivo (da refor-
ma tributária) não é aumentar a
receita, mas melhorar a qualida-
de da mobilização de receita. O
sistema tributário do Brasil é ex-
cessivamente complexo, regressi-
vo, distorcido e pesado. Ele onera
indevidamente as empresas e
acentua as desigualdades regio-
nais e sociais”, destacou o minis-
tro.

A reforma tributária está pre-
vista em duas fases. No primeiro
semestre, o governo pretende re-
formular os impostos sobre o con-
sumo, criando um imposto sobre
valor adicionado (IVA) dual (uma
parte arrecadada pela União e ou-
tra por estados e municípios). No
segundo semestre, o governo pre-
tende reformar o Imposto de Ren-
da e a tributação dos lucros de
empresas.

Segundo Haddad, o governo
também aproveitará a reforma
tributária para revisar incentivos
fiscais a determinados setores da
economia. Conforme o ministro,
a revisão dos gastos tributários –
quanto o governo deixa de arreca-
dar com os incentivos – é necessá-
ria para combater a “captura do
Estado” por determinados setores
da economia e tornar o sistema
tributário brasileiro mais justo e
progressivo. 

CARTA

Light entra 
na Justiça 
para não 
pagar dívidas

O Grupo Light, que controla
a distribuidora de energia de
mesmo nome no Rio de Janei-
ro e já vinha com problemas fi-
nanceiros, entrou na Justiça na
tentativa de suspender o paga-
mento de parte de suas dívidas
e instaurar um procedimento
de mediação coletiva com cre-
dores. A informação foi divul-
gada pela empresa em comu-
nicado ao mercado ontem. A
Light utilizou o instrumento de
medida cautelar, na Justiça do
Rio, na segunda-feira, e solici-
tou que a demanda permane-
cesse em sigilo e fosse atendida
com urgência.

No comunicado, a Light não
informa os credores que são al-
vos da cautelar, mas segundo
apuração, grandes bancos,
fundos de investimento.

CALOTE

Venda de passagens a R$ 200 deve
começar em agosto com 3 aéreas

O ministro  de Portos  e
Aeroportos,  Márcio  França
(PSB), disse que o programa
Voa Brasil, com passagens aé-
reas a R$ 200, deve começar a
funcionar em agosto. As decla-
rações foram em entrevista a O
Globo.

Márcio França disse que dará
o início ao programa a partir do
segundo semestre de 2023, com
passagens vendidas por meio
das companhias aéreas Latam,
Gol e Azul. No entanto, falta fir-

mar acordo com as concessio-
nárias dos aeroportos.

França destacou que o go-
verno não fará aporte financei-
ro para subsidiar o programa,
mas ajudará na parte de organi-
zação e divulgação, por meio da
Anac (Agência Nacional de
Aviação Civil).

No momento, o Voa Brasil
prevê passagens mais baratas
no período de baixa temporada
para estudantes do Fies, bolsis-
tas, funcionários públicos, apo-

sentados e todos aqueles inscri-
tos no CadÚnico, onde são re-
gistradas as famílias beneficiá-
rias de programas assistenciais
do governo. Aqueles que têm
direito, deverão se cadastrar di-
retamente nos sites das empre-
sas aéreas.

Os beneficiários poderão ad-
quirir até duas passagens ao ano
pelo valor de R$ 200, cada passa-
gem com direito a um acompa-
nhante.

Para o ministro, o programa

"é mais um arranjo de oportuni-
dades das empresas privadas do
que um programa público".

O ministério de Portos e
Aeroportos estima que o Voa
Brasil pode acrescentar até cin-
co milhões de novos passageiros
em todo o país. O governo quer
ocupar de 5% a 10% das vagas
ociosas nos voos, ou seja, aque-
las vagas que não são preenchi-
das no período de baixa tempo-
rada, quando a procura por via-
gens é menor.

TRANSPORTE

Embraer e Saab se
unem para vender 
cargueiro KC-390 

EUROPA

As empresas aeronáuticas
brasileira Embraer e sueca Saab
anunciaram ontem a expansão
de sua parceira na área militar.
Elas irão ofertar o avião de trans-
porte e reabastecimento aéreo
KC-390, estrela do portfólio da
fabricante brasileira, para a For-
ça Aérea da Suécia e outras
Aeronáuticas europeias.

O avião já foi adotado por três
Forças integrantes da Otan, a
aliança militar ocidental em que
os suecos estão tentando ingres-
sar na esteira da Guerra da Ucrâ-
nia. São clientes Portugal, Hun-
gria e Holanda. "Podemos cres-
cer em diversos mercados", dis-
se o presidente da Embraer De-
fesa e Segurança, Bosco da Costa
Junior. As empresas já têm par-
ceria na produção da versão
mais moderna do caça sueco
Gripen, inclusive no desenvolvi-
mento de sua versão para dois
pilotos. Ao todo, 15 dos 40 aviões
comprados pelo Brasil serão fei-
tos na linha da Embraer a ser
aberta neste mês em Gavião Pei-
xoto. Agora, a ideia é usar a inte-
gração alcançada desde que o
Gripen foi escolhido, em 2014,
como base para exportar o avião
para mercados na América Lati-

na -hoje, sete países têm versões
do caça, Brasil e Suécia unidades
das versões mais recentes, a E
(um lugar) e a F (dois lugares). O
caça já concorre como opção de
12 novos aviões da Colômbia.
"Nós queremos fazer o máximo
de Gripen no Brasil", afirmou
Micael Johansson, presidente da
Saab. Ele prevê que a vida útil do
avião, em ciclos de moderniza-
ção, chegue a 2060.

Ele também coloca como
prioridade o segundo lote de
Gripen para a FAB (Força Aérea
Brasileira). O contrato inicial em
2014 de 39,5 bilhões de coroas
suecas (com correção, cerca de
R$ 28 bilhões hoje) era para 36
aviões, mas foi ampliado em 4
unidades no ano passado, algo
em negociação. A Força quer
ainda mais 26 aviões. A FAB pas-
sou a operar os primeiros quatro
caças no fim de 2021. Este ano,
de quatro a seis unidades deve-
rão ser entregues, um processo
que irá inicialmente até 2027.

As empresas também anun-
ciaram, durante a feira militar
LAAD-2023 no Rio, que procu-
ram trabalhar juntas em um pro-
grama de aeronave de caça futu-
ra --a chamada sexta geração.

Construção civil reduz
previsão de crescimento

MENOS OTIMISMO

Após dez trimestres segui-
dos de um cenário otimista, a
projeção de crescimento da
construção civil foi revisada
para baixo. Dados divulgados
ontem pela Cbic (Câmara Bra-
sileira da Indústria da Constru-
ção) reduzem a estimativa de
alta de 2,5% em 2023 para uma
projeção de expansão de 2%.

O corte é consequência da
forte onda de saques às cader-
netas de poupança, cujos recur-
sos financiam parte relevante
das vendas de imóveis residen-
ciais do país, além de um desca-
samento entre os valores dos
imóveis compatíveis com finan-

ciamento pelo FGTS (fundo de
garantia) em meio ao avanço da
Selic para 13,75% ao ano.

"Se estamos revisando para
baixo é sinal de que, o que a
gente previa, não está aconte-
cendo e, o pior, a causa não es-
tá sendo devidamente enfren-
tada e nós deveremos ter mais
problemas do que já estamos
tendo", afirmou o presidente
da entidade, José Carlos Mar-
tins, durante feira do setor de
construção, Feicon. No ritmo
projetado, segundo Martins, só
em 2032 a construção vai con-
seguir retomar o pico de suas
atividades registrado em 2014.
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País/São Paulo

MPF pressiona Twitter
por medidas que evitem
incitação a ataques

ESCOLAS

O Ministério Público Federal
em São Paulo cobrou o Twitter
que informe se está tomando
medidas para moderar publica-
ções que possam configurar in-
citação à violência e atentados
em escolas.

A Procuradoria Regional dos
Direitos do Cidadão do órgão
enviou um ofício à diretoria ju-
rídica do Twitter Brasil solici-
tando uma série de informa-
ções, que devem ser respondi-
das em dez dias.

Foi solicitado que a rede so-
cial informe, primeiro, quais
perfis e conteúdos foram
apontados pelo Ministério da
Justiça como de necessária
moderação, por conterem pa-
lavras-chave sobre ataques a
escolas. O Twitter também de-
verá listar quais desses conteú-
dos foram efetivamente mode-
rados e o que fundamentou a
decisão de eventualmente não
seguir a recomendação do Mi-
nistério da Justiça.

A Procuradoria ainda requi-
sitou informações sobre "outras
providências adotadas, nesse
período, em termos de modera-
ção de conteúdos relacionados
a ameaças de ataques a esco-
las". Por último, pediu que a
plataforma explique se tem pla-
nos de elaborar protocolos no
médio prazo sobre "moderação
de conteúdo em contextos
emergenciais".

A requisição do Ministério
Público faz parte de uma série
de ações tomadas por autori-
dades na esteira de atentados
contra escolas no país. Na últi-
ma quarta-feira, um homem
invadiu uma creche em Blu-
menau (SC) e matou quatro
crianças. Na manhã de ontem,

um adolescente esfaqueou três
colegas em Santa Tereza de
Goiás (GO), também numa es-
cola --as vítimas não têm feri-
mentos graves. No final de
março, um adolescente de 13
anos matou a facadas uma
professora de 71 na escola es-
tadual Thomazia Montoro, na
zona oeste de São Paulo.

No ofício encaminhado ao
Twitter, o Ministério Público em
São Paulo afirma que há "um
quadro de circulação, nos últi-
mos dias, de um grande núme-
ro de conteúdos, no ambiente
digital, que podem constituir
tanto desinformação social-
mente danosa, ao noticiarem
supostos ataques que não estão
sendo de fato planejados, quan-
to incitação à violência, e que
está inserido, portanto, no esco-
po do presente Inquérito Civil
Público".

"Isso fixado, entendo impe-
rioso cobrar, junto à plataforma
Twitter, informações detalha-
das sobre quais as providências
que ela está adotando, em cará-
ter emergencial, com vistas à
moderação de conteúdo capaz
de afetar direitos fundamentais,
no contexto de possíveis ata-
ques a escolas que se noticiam
para ocorrer nos próximos dias,
até 20/04/2023", escreveu o
procurador da República Yuri
Corrêa da Luz.

"Tal cobrança de informa-
ções é, no caso, devida para afe-
rir a eventual responsabilidade,
da plataforma, por violações de
direitos fundamentais que pos-
sam decorrer de uma constata-
ção de deficiência de sua políti-
ca de enfrentamento à desinfor-
mação socialmente danosa e à
violência no mundo digital".

TERROR EM BRASÍLIA

STF julgará se 100 acusados
viram réus por atos golpistas 
A

presidente do STF
(Supremo Tribunal
Federal), Rosa Weber,

agendou para o dia 18 de abril o
começo do julgamento das pri-
meiras denúncias de pessoas
acusadas de participação nos
ataques golpistas de 8 de janeiro.

Rosa atendeu a pedido do mi-
nistro relator, Alexandre de Mo-
raes, e estabeleceu que as primei-
ras cem denúncias serão analisa-
das entre os dias 18 e 24 de abril,
no plenário virtual do STF.

Os ministros vão decidir se tor-
nam réus as pessoas denunciadas
em dois inquéritos —50 delas re-
lacionadas à investigação que
apura os instigadores dos atos
que resultaram na invasão e de-
predação das sedes dos três Pode-
res em Brasília. O restante das de-
núncias está no inquérito que in-
vestiga os executores dos ataques.

No começo de abril, a PGR
(Procuradoria-Geral da Repú-
blica) enviou mais 203 denún-
cias contra acusados pelos atos

golpistas, totalizando 1.390 de-
nunciados.

As 203 pessoas denunciadas
na ocasião vão responder pelos
crimes de incitação equiparada
pela animosidade das Forças
Armadas contra os Poderes
constitucionais e associação cri-
minosa, cuja pena máxima, em
caso de condenação, é de até
quatro anos de reclusão.

Já nas denúncias contra exe-
cutores, que respondem por cri-
mes mais graves, como golpe de

Estado e tentativa violenta de
abolição do Estado democrático
de Direito, com penas que po-
dem chegar a 30 anos de reclu-
são, a PGR pediu a manutenção
das prisões cautelares.

A denúncia é a primeira eta-
pa de uma ação penal pública.
Ela é apresentada ao término
das investigações. Se ela for
aceita pelo STF, transforma acu-
sados em réus e pode resultar no
futuro na condenação pelos cri-
mes apontados.

Sessão com Dino na
Câmara é encerrada após
xingamentos e bate-boca

Em uma repetição do que
ocorreu na sessão da CCJ (Co-
missão de Constituição e Justi-
ça), a audiência com o ministro
da Justiça, Flávio Dino, ontem na
Comissão de Segurança e Justiça
da Câmara dos Deputados foi
marcada por bate-boca, discus-
sões, interrupções e precisou ser
encerrada por seu presidente an-
tes do final devido à desordem.

"Se lá na CCJ foi aquela pan-
tomima, aqui não vai ser", che-
gou a dizer Sanderson (PL-RS),
presidente da comissão, ainda
no início das primeiras discus-
sões. Mas não foi o que aconte-
ceu, e a audiência durou menos
de duas horas.

Dentre os bolsonaristas, de-
putados como delegado Éder
Mauro (PL-PA), Gilvan da Fede-
ral (PL-ES) e Junio Amaral (PL-
MG) foram alguns dos protago-
nistas das discussões. Pela base
do governo, estavam presentes
nomes como Orlando Silva (PC
doB-SP), Duarte (PSB-MA) e

Gervásio Maia (PSB-PB).
Amaral iniciou seu questio-

namento a Dino dizendo que
era preciso corrigir o que houve
de errado na CCJ, em referência
às discussões. Em seguida, aca-
bou gerando bate-boca ao criti-
car a atual base do governo, que
segundo ele agia como "thut-
chuca contra organizações cri-
minosas e tigrão contra mani-
festantes do 8 de janeiro".

O deputado Duarte (PSB-
MA) acusou a deputada Carla
Zambelli (PL-SP) de xingá-lo
quando os microfones estavam
desligados e durante um dos di-
versos bate-bocas da sessão.

"Repudio veementemente es-
sa atitude inaceitável e total falta
de exemplo. Irei representá-la
no Conselho de Ética. Respeito é
a base de qualquer diálogo", afir-
mou Duarte após a audiência.

Durante o encontro, Dino de-
fendeu o fortalecimento das po-
lícias, criticou o incentivo ao
porte de armas por cidadãos co-

muns, disse não ver problema
na visita que fez à comunidade
da Maré, no Rio de Janeiro, e cri-
ticou o ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL).

O ministro de Lula afirmou
que sua pasta intensificou o tra-
balho de monitoramento às re-
des de ameaça às escolas.
Acrescentou que irá abrir um
edital para que governos esta-
duais enviem projetos de patru-
lhas escolares.

"Temos plataformas que es-
tão colaborando muito, outras
que estão colaborando menos
que o necessário para que haja a
moderação deste conteúdo de
ódio, agressão, propagação de
violência e apologia à violência
contra crianças e adolescentes",
disse o ministro.

A sessão na Comissão de Se-
gurança Pública foi encerrada
após uma discussão de cerca de
cinco minutos ininterruptos en-
tre parlamentares do governo e
da oposição.

BANCADA DA BALA

Saúde vai credenciar 57 mil equipes
para reforçar unidades básicas

O Ministério da Saúde infor-
mou que irá credenciar 57 mil
equipes para reforçar e ampliar
o atendimento nas unidades bá-
sicas, consideradas a porta de
entrada no Sistema Único de
Saúde (SUS).

De acordo com o ministério, o
credenciamento das novas equi-
pes irá zerar a fila de pedidos
pendentes de municípios feitos
até janeiro deste ano. No total,

3,8 mil municípios serão atendi-
dos e mais 33,8 milhões de brasi-
leiros passarão a ter atendimento
médico na rede pública. Para as
contratações, será liberado mon-
tante de R$ 1,6 bilhão ao ano.

Os profissionais de saúde se-
rão deslocados para o Mais Mé-
dicos, saúde da família (1,4 mil),
agentes comunitários (30 mil),
programa de assistência odon-
tológica (3,6 mil equipes), aten-

ção primária (2,9 mil) e consul-
tórios de rua (30).

Segundo o ministério, 47
equipes serão credenciadas para
atender populações ribeirinhas.

“Esse primeiro atendimento,
realizado nas Unidades Básicas
de Saúde, é responsável pelo
acompanhamento da situação
de saúde da população, preven-
ção e redução de doenças. Nes-
se contexto, preencher os vazios

assistenciais que deixaram de
ser atendidos pelo governo an-
terior é uma forma de resgatar o
direito e o acesso da população
brasileira à saúde”, diz nota di-
vulgada pela pasta.

Os estados e municípios te-
rão 90 dias para efetivarem o
credenciamento das equipes. O
prazo para gestores locais do
SUS apresentarem novas solici-
tações é de 40 dias.

SUS

MST faz
aceno a Lula e
descarta onda
de invasões 

O coordenador nacional do
MST (Movimento dos Traba-
lhadores Rurais Sem Terra),
João Paulo Rodrigues, descarta
a realização de uma onda de
invasões de propriedades no
Abril Vermelho, jornada anual
de ações do movimento para
lembrar o massacre de Eldora-
do do Carajás (1996) e chamar
atenção para a pauta da refor-
ma agrária. Rodrigues explicou
que devem ocorrer ocupações
pontualmente, mas não deze-
nas ou mesmo centenas, o que
caracterizada a jornada anual
do MST. 

Desde o começo do mês,
membros do MST já invadiram
uma área em PE e a superin-
tendência do Incra em Ala-
goas, comandada por César Li-
ra, primo do presidente da Câ-
mara, Arthur Lira. "Fizemos 16
ocupações de terra em 2023.
Possivelmente haverá mais
mobilização na semana que
vem, que pode se dar em mar-
chas, assembleias, atos nas ca-
pitais, nas assembleias legisla-
tivas”,  disse o líder do MST.

ABRIL VERMELHO

Tarcísio cobra rapidez
em reajuste a policiais

LÍDERES PARTIDÁRIOS

O governador de São Paulo,
Tarcísio de Freitas (Republica-
nos), reuniu dez líderes de parti-
dos que formam a base de go-
verno na Alesp (Assembleia Le-
gislativa de São Paulo) para um
almoço na ala residencial do Pa-
lácio dos Bandeirantes ontem.

O encontro com os deputa-
dos não estava listado na agen-
da oficial do governador.

No almoço, Tarcísio desejou
boa sorte ao trabalho dos parla-
mentares, que começou no dia
15 de março, e apresentou as
prioridades do Executivo para
este ano. A primeira delas é o
reajuste salarial para polícias Ci-
vil e Militar.

A proposta deverá ser envia-
da à Alesp na semana que vem.
Tarcísio comentou que a SSP
(Secretaria de Segurança Públi-
ca) finaliza os estudos do reajus-
te. A ideia é conceder o aumento
de forma escalonada e de acor-

do com a função na corporação,
sem definir um percentual para
todas as carreiras.

O governador deixou clara a
intenção de aumentar o funcio-
nalismo ao longo da sua gestão.

Outras temas debatidos in-
tegram o pacote de projetos de
concessões às empresas priva-
das a reforma de escolas, o de-
sassoreamento do rio Tietê e o
trem para ligar a capital a cida-
des como Campinas, Soroca-
ba, São José dos Campos e
Santos.

Estiveram presentes os depu-
tados Carlos Cezar (PL), Milton
Leite Filho (União Brasil), Altair
Moraes (Republicanos), Vini-
cius Camarinha (PSDB), Itamar
Borges (MDB), Paulo Corrêa Jú-
nior (PSD), Gerson Pessoa (Po-
demos), Delegado Olim (PP), o
líder do governo, Jorge Wilson
(Republicanos), e o presidente
da Alesp, André do Prado (PL).

Cracolândia na porta
faz público sumir

SHOPPING

Templo do motociclismo ins-
talado no maior polo do planeta
dedicado ao comércio de moto-
cicletas e acessórios. É desta for-
ma que lojistas descrevem o
Shopping Moto e Aventura e os
quarteirões no entorno, em
Campos Elíseos, região central
da cidade de São Paulo. Apesar
dos atrativos para aficionados
pela vida sobre duas rodas, o lu-
gar está cada vez mais vazio.

O público começou a sumir
no final do ano passado, quando
a cracolândia se instalou na por-
ta do shopping. As vendas des-
pencaram 70%, relatam comer-
ciantes. Lojas encerraram ativi-
dades e, agora, o próprio centro

de compras pode fechar suas
portas. Pelos corredores, vitrines
vazias ou cobertas com papelão
parecem ser maioria nos dois pi-
sos superiores. No térreo, mode-
los raros de Harley-Davidson e
de outras marcas icônicas, al-
guns avaliados em cerca de R$
500 mil, seguem expostos para
quase ninguém ver. Tudo muito
diferente do tempo em que o lu-
gar, com 65 lojas e 300 funcioná-
rios, atraía visitantes. Hoje o
shopping funciona com cerca de
40% das suas lojas fechadas -25
espaços para locação estão va-
gos. Esse processo de esvazia-
mento vem ocorrendo desde a
crise econômica de 2015 a 2018.

Congresso instala comissões de
MPs após 2 meses de impasse 

O Congresso Nacional insta-
lou ontem três comissões mistas
para analisar medidas provisó-
rias (MPs) do governo Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT), após mais
de 60 dias de impasse entre os
presidentes da Câmara, Arthur
Lira (PP-AL), e do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG).

Foram instaladas as comis-
sões que analisarão MPs consi-
deradas estratégicas para o Exe-
cutivo: a que trata da estrutura
do governo, a que instituiu o no-
vo Bolsa Família e a do novo Mi-
nha Casa, Minha Vida. Também
foram definidos os presidentes e
relatores para duas delas.

Deputados federais ameaça-
vam não dar quórum para a ins-
talação das comissões mistas, e
a reunião do primeiro colegiado
começou com quase uma hora
de atraso. O deputado Danilo
Forte (União Brasil-CE) chegou
a receber uma salva de palmas
por viabilizar a instalação da MP
dos ministérios.

"Forças ocultas já tiraram a
MP do Carf. E está querendo exi-
gir do governo quais são as ou-
tras que o governo vai retirar.
Enquanto isso não for dito, ele
vai tentar modestamente influir
no quórum. Infelizmente", criti-
cou o líder da maioria no Sena-

do, Renan Calheiros (MDB-AL),
em referência velada a Lira.

O líder do PSD, senador Ot-
to Alencar (BA), disse: "Nós to-
dos aqui estamos de acordo
com a lei. Quem não está aqui
está fora da lei". O líder do go-
verno no Congresso, senador
Randolfe  Rodrigues (Rede-
AP), monitorava o número de
deputados presentes na sala
para iniciar a sessão.

O ex-presidente do Senado e
presidente da CCJ (Comissão
de Constituição e Justiça) da
Casa, Davi Alcolumbre (União
Brasil-AP), será presidente da
comissão mista da MP que

criou ministérios no início do
governo Lula.

Sem o nome do relator, Alco-
lumbre chegou a suspender a
sessão até esta quarta-feira. Mi-
nutos depois, o senador anun-
ciou que havia recebido da Câ-
mara a indicação do deputado
federal Isnaldo Bulhões (MDB-
AL) para a relatoria. O deputado
Marco Bertaiolli (PSD-MG) será
vice-presidente.

Ao final da reunião, Bulhões
negou que a Câmara tivesse es-
vaziado a instalação das comis-
sões mistas de propósito e afir-
mou que os líderes da Casa esta-
vam reunidos na mesmo horário.
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Instalação de tirolesa
nos morros do Pão de
Açúcar, gera protestos

TURISMO

RAFAEL CARDOSO/ABRASIL 

Está prevista para o início do
segundo semestre deste ano a
inauguração de uma tirolesa
entre o Pão de Açúcar e o Mor-
ro da Urca, no Rio de Janeiro. A
nova atração é anunciada pela
empresa Parque Bondinho Pão
de Açúcar como um “presente
para o Brasil” que vai “encantar
os visitantes”. Um grupo de
moradores e de entidades
montanhistas pensa diferente.
Eles têm se mobilizado contra
o projeto em manifestações
públicas e nas redes sociais,
por entender que a novidade
vai impactar negativamente o
monumento natural e a região
como um todo. Depois da re-
percussão, as obras chegaram
a ficar quase um mês paralisa-
das, mas foram retomadas no
fim de março.

O projeto prevê quatro li-
nhas de tirolesa, em uma desci-
da de 55 metros de extensão,
com velocidade máxima de 100
quilômetros por hora (km/h).
A duração do percurso será de
quase 50 segundos. Até 100
pessoas poderão usar a tirolesa
por hora. A responsável pelo
projeto é a Índio da Costa, em-
presa de arquitetura e design.
O planejamento técnico da ti-
rolesa é da francesa Aerofun
Fantasticable, especializada
em transporte gravitacional.

O principal grupo de oposi-
ção ao projeto é o Movimento
Pão de Açúcar Sem Tirolesa.
Ele se apresenta como global,
por liderar um abaixo-assina-
do com quase 15 mil assinatu-
ras de dezenas de países dife-
rentes. E diz ter uma composi-
ção heterogênea: moradores
do bairro da Urca, montanhis-
tas, defensores do patrimônio,
ambientalistas, pesquisadores
e geólogos. O grupo afirma
que se baseia em argumentos
“técnicos e legais, e não afeti-
vos ou opinativos”.

Entre os problemas aponta-
dos estão as licenças, que esta-
riam irregulares. Para o movi-
mento, o impacto ambiental
teria sido subavaliado e have-
ria erros técnicos. O corte nas
rochas para instalação da tiro-
lesa representaria um sério
risco geológico. O grupo diz
também que a principal preo-
cupação da empresa respon-
sável pelo Pão de Açúcar é au-
mentar a receita e o fluxo de
turistas em um lugar que eles
consideram já saturado. Outra
reclamação é que há uma ten-
tativa de abafar e desqualificar
o movimento. O movimento
destaca ainda que os testes de
ruído da tirolesa foram impre-
cisos e não mediram correta-
mente o impacto sonoro.

Segundo o designer Guto
Índio da Costa, a espessura
dos cabos da tirolesa é de 15
milímetros, e toda a estrutura
foi pensada para ter o menor
impacto na rocha e na paisa-
gem. Ele disse que todas as
áreas fundamentais estão sen-
do consideradas: ambiental,
visual, sonora e patrimonial.
Sandro Fernandes, diretor do
Parque Bondinho Pão de Açú-
car, afirmou que o projeto está
sendo discutido há dois anos e
meio com autoridades e re-
presentantes da sociedade ci-
vil. Ele garantiu que as licen-

ças estão todas em dia e mini-
mizou as reações negativas.

“Não podia ser diferente es-
sa inquietação, são as pessoas
querendo conhecer melhor o
projeto. Todas as pessoas que
já viram, foram mais de 500,
aprovaram e sabem da beleza,
não só arquitetônica, mas
também da qualidade de sus-
tentabilidade, do que vai agre-
gar de valor para a visitação. E
vai colocar a experiência turís-
tica do Rio de Janeiro em outro
patamar.”

ENTIDADES
Outras entidades não que-

rem a instalação da tirolesa. A
Associação de Moradores da
Urca, bairro onde está situado
o Pão de Açúcar, defende que
a tirolesa vai descaracterizar o
monumento. Para a associa-
ção, ele deveria ser “um mi-
rante com uma paisagem ini-
gualável para contemplar” e
vai virar “um parque radical
onde a adrenalina predomi-
na”. A Federação de Esportes
de Montanha do Estado do Rio
de Janeiro (Femerj) também
disse ser contrária às interven-
ções nos cumes do Morro da
Urca e do Pão de Açúcar, e na
estação da Praia Vermelha. 

Em publicação recente, a
Associação Brasileira de Arqui-
tetos Paisagistas (Abap) consi-
derou que há uma ameaça à in-
tegridade da paisagem. Para a
Abap, as administrações públi-
cas devem se posicionar contra
as intervenções, porque o mo-
numento geológico “não pode
sofrer qualquer modificação,
mesmo que ‘quase transparen-
te’”. A entidade afirmou que o
“Pão de Açúcar está ‘pronto’ e,
como tal, não precisa de qual-
quer acréscimo”.

PREFEITURA E IPHAN
A prefeitura do Rio infor-

mou, em nota, que fiscalizou
as obras da tirolesa no dia 7 de
março. Ao verificar que havia
perfurações em rochas, sus-
pendeu os trabalhos no trecho
e acionou a Fundação Instituto
de Geotécnica (Geo-Rio). O ór-
gão municipal emitiu uma li-
cença para a continuidade das
obras no dia 21 de março. A
aprovação foi dada pela Secre-
taria Municipal de Desenvolvi-
mento Econômico, Inovação e
Simplificação (SMDEIS), que
não registrou “descumpri-
mento de qualquer condicio-
nante do licenciamento do
projeto”.

Devido ao fato de o Com-
plexo do Pão de Açúcar ser
tombado pelo Instituto do Pa-
trimônio Histórico e Artístico
Nacional (Iphan) desde 1973,
interferências no local tam-
bém precisam do aval do ór-
gão federal. O Iphan informou
que existem dois projetos para
o Parque Bondinho Pão de
Açúcar. O primeiro é a instala-
ção da tirolesa, que o órgão já
aprovou e faz vistorias quinze-
nais. Além disso, afirma ter
orientado a empresa respon-
sável pelas obras a adotar pro-
cedimentos que diminuam o
impacto visual da nova estru-
tura e preservem o “valor pai-
sagístico do Pão de Açúcar,
que fundamenta o tomba-
mento”. O que foi contempla-
do no projeto aprovado.

ALEMANHA

Brasileiras que tiveram malas
trocadas finalmente são soltas
A

s brasileiras Kátyna
Baía, 44, e Jeanne Pao-
lini, 40, foram soltas

na Alemanha ontem após passa-
rem mais de um mês presas. Elas
tiveram a identificação da mala
trocada e foram presas em
Frankfurt sob a acusação de le-
var 40 kg de cocaína na baga-
gem. O pedido de soltura foi feito
pelo Ministério Público alemão.

Investigações da Polícia Fe-
deral apontaram que elas foram
vítimas de uma quadrilha que
trocava bagagens no Aeroporto
Internacional de Guarulhos, em
São Paulo. Um dia antes do em-

barque das brasileiras, o mes-
mo golpe foi aplicado em uma
mala que iria para a França, se-
gundo a PF.

A soltura foi confirmada pelo
Ministério das Relações Exterio-
res e por Chayane Kuss, advoga-
da que faz a defesa das brasileiras
na Alemanha. Ela afirmou, ain-
da, que o pedido de soltura feito
pelo Ministério Público alemão,
direcionado diretamente ao pre-
sídio, é feito inédito no país.

A dupla foi presa em 5 de
março. Ontem, Lorena Baía, ir-
mã de Kátyna, e Valéria Paolini,
mãe de Jeanne, seguiram para a

Alemanha com a advogada de
defesa no Brasil, Luna Provázio.

A advogada afirmou à Folha
de S.Paulo, na segunda-feira,
que a prioridade era uma reu-
nião da família, para depois
acompanhar o processo com o
consulado brasileiro em Frank-
furt, onde elas estavam presas, e
a equipe de defesa local.

No início da tarde desta terça,
o Ministério das Relações Exte-
riores confirmou, em nota, que
as brasileiras foram liberadas e
que um representante do Consu-
lado-Geral do Brasil em Frank-
furt acompanhou as familiares

até o presídio para a soltura.
Para o delegado Bruno Ga-

ma, responsável na Polícia Fe-
deral de Goiás pela investigação
que prendeu seis pessoas envol-
vidas no golpe em Guarulhos, o
caso de Paris, executado da
mesma forma, com a troca de
etiquetas, reforça a inocência de
Kátyna e Jeanne.

Segundo ele, as diferenças
nas malas também são provas
importantes. "As bagagens re-
metidas por elas aqui em Goiâ-
nia eram diferentes das apreen-
didas na Alemanha em cor e pe-
so", disse.

Nota
CASTRO PARTICIPA DA ABERTURA DA 13ª EDIÇÃO DO
MAIOR EVENTO DE SEGURANÇA DA AMÉRICA LATINA

O governador Cláudio Castro participou da abertura da 13ª edição
da LAAD Defense & Security, ontem, no Riocentro, Zona Oeste do
Rio. O evento, que é o maior da América Latina, traz os
lançamentos de tecnologia, armamento e defesa para as forças de
segurança, reunindo 364 expositores de 44 países. As polícias
Civil e Militar e o Corpo de Bombeiros participam da feira com
estandes, destacando as novidades no trabalho das corporações.
A realização da convenção retorna ao estado depois de quatro
anos. “A volta da realização da feira aqui no Rio de Janeiro
corrobora com o trabalho que estamos fazendo na segurança
neste momento. Temos em construção o maior Centro de
Treinamento Policial da América Latina, fizemos a compra de
equipamentos de última geração no combate a incêndio e a
tragédias e ainda adquirimos mais de 21 mil câmeras corporais.”,
disse Cláudio Castro.

Chanceler da Rússia visitará Cuba 
e Venezuela após passar pelo Brasil

Depois de passar pelo Brasil,
nos próximos dias 17 e 18, o
chanceler da Rússia, Serguei La-
vrov (foto), irá à Venezuela e a
Cuba, segundo a Folha de
S.Paulo apurou.

A viagem ao Brasil do minis-
tro, há quase 20 anos à frente da
diplomacia russa, foi acertada em
encontro com o chanceler Mauro
Vieira na Índia, em reunião do
G20, em março. Depois, ele se en-
controu com Celso Amorim, as-
sessor da Presidência para políti-
ca externa, em Moscou.

No Brasil, Lavrov deve falar
sobre o conflito no Leste Euro-
peu após o governo de Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) defender a
ideia ainda pouco concreta de
uma espécie de clube da paz pa-
ra interromper a guerra —o as-

sunto foi tratado durante a ida
de Amorim ao Kremlin.

A agenda econômica tam-
bém estará nas tratativas. Em
2022, segundo relatou a agência
estatal de notícias Tass, o volu-
me de suprimentos agrícolas
russos enviados ao Brasil cres-
ceu 2,5 vezes. O país de Vladimir
Putin teria enviado US$ 128 mi-
lhões em produtos agroindus-
triais ao Brasil.

"Assim, a nação latino-ameri-
cana se junta aos 50 maiores com-
pradores de alimentos russos de-
vido a essa dinâmica", diz uma
nota do Ministério da Agricultura
da Rússia mencionada pela Tass.

O chanceler também deve fa-
lar sobre o Brics, o bloco de paí-
ses que Rússia e Brasil integram
ao lado de África do Sul, China e

Índia. Em recente reunião com
embaixadores do bloco, Lavrov
pediu, ainda segundo a Tass,
que haja esforços para conter
"ações destrutivas do Ocidente".

"Lavrov enfatizou a necessi-
dade de esforços conjuntos para
combater as ações destinadas a

destruir a arquitetura de segu-
rança estabelecida que estão
sendo realizadas de acordo com
as políticas neocoloniais de paí-
ses ocidentais", disse a chance-
laria russa em um comunicado.

Ainda durante a corrida elei-
toral brasileira, Putin disse, em
resposta a um questionamento
da Folha de S.Paulo durante
evento em Rogozinino, na Rús-
sia, que tinha boas relações com
Lula e com Jair Bolsonaro (PL).

Desde que o petista voltou ao
Planalto, Moscou tem recebido
acenos brasileiros, em especial
com a proposta do "clube da
paz". Os gestos têm sido critica-
dos por alguns especialistas, se-
gundo os quais o governo Lula 3
não tem feito o mesmo movi-
mento em relação à Ucrânia.

SERGUEI LAVROV

OUTONO: Sol com poucas nuvens. Não chove. Manhã Tarde Noite
06:05 17:41
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